
Funcionários

cidadãos, educadores, 
profissionais e gestores

Escolas:

FORMAÇÃO PEDAGÓGICA

de

-
C

ur
so

T
éc

ni
co

d
e

Fo
rm

aç
ão

p
ar

a
o

s
Fu

nc
io

ná
ri

o
s

d
a

E
d

uc
aç

ão
/

Fu
nc

io
ná

ri
o

s
d

e
E

sc
o

la
s:

ci
d

ad
ão

s,
ed

uc
ad

o
re

s,
p

ro
fi

ss
io

na
is

e
ge

st
o

re
s

2ª edição atualizada e revisada – 2008





Governo Federal

Ministério da Educação
Secretaria de Educação Básica

Diretoria de Políticas de Formação, Materiais Didáticos e de Tecnologias para a Educação Básica

Universidade de Brasília(UnB)

sd





Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação 
Básica.

B823 Funcionários de escolas : cidadãos, educadores, 



Apresentação

V
são de técnico.

OBJETIVO

EMENTA





João Antônio Cabral de Monlevade

Sobre o Autor



Sumário



UNIDADE 1
11

UNIDADE 2

19

UNIDADE 3

29

UNIDADE 4

identidades 39

UNIDADE 5

51

UNIDADE 6
61

UNIDADE 7

69

UNIDADE 8

77

REFERÊNCIAS - 88

ANEXO - 89







U
N

ID
A

D
E 

1

12

escolas públicas

educação básica

bi-
bliotecária da Escola Normal

Você pode acessar os 
números da educação 
básica brasileira no sítio 
do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio 
Teixeira(INEP), no endereço 
eletrônico http://www.
inep.gov.br/estatisticas/
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Seu Carpino era inspetor de alunos

Faustina.

cur-
rículos
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proposta pe-
dagógica da escola Regimento Escolar,

Para conhecimento de 
como a legislação mudou, 
você pode acessar a Lei 
Federal nº 5.692, de 11 de 
agosto de 1971, no sitio
https://www.planalto.gov.
br/ccivil_03/Leis/L5692.htm
Mas atenção! Esta Lei foi 
revogada.

Em todo o curso é tratada 
a questão do Conselho 

na Unidade III, você 
pode encontrar mais 
informações.

Os conselhos escolares 
são órgãos colegiados 
compostos por 
representantes das 
comunidades escolar 
e local, que têm como 
atribuição deliberar 
sobre questões 
político-pedagógicas, 

no âmbito da escola. São 
instâncias de participação 
e decisão, espaços de 
discussão, negociação 
e encaminhamento das 
demandas educacionais. 
Possibilitam a participação 
social e promovem a 
gestão democrática. Cabe 
aos Conselhos, também, 
analisar as ações a 
empreender e os meios a 
utilizar para o cumprimento 
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Educação como Prática da Li-
berdade Pedagogia do 
Oprimido

Paulo Reglus Neves 
Freire nasceu no dia 19 
de setembro de 1921, 
no Recife. O autêntico 
trabalho de educação 
por ele desenvolvido 
foi muito utilizado no 
Brasil em campanhas 
de alfabetização e, por 
isso, ele foi acusado 
de subverter a ordem 
instituída, sendo preso 
após o Golpe Militar 
de 1964. Exilou-se 
primeiro no Chile. Em 
1969, trabalhou como 
professor na Universidade 
de Harvard. Durante 
os 10 anos seguintes, 
foi Consultor Especial 
do Departamento de 
Educação do Conselho 
Mundial das Igrejas, 
em Genebra (Suíça). 
Nesse período, deu 
consultoria educacional 
junto a vários governos 
do Terceiro Mundo. Em 
1980, depois de 16 anos 
de exílio, retornou ao 
Brasil. Em 1989, tornou-se 
Secretário de Educação 
no Município de São 
Paulo. Foi reconhecido 
mundialmente pela sua 
práxis educativa por 
meio de numerosas 
homenagens; a ele foi 
outorgado o título de 
doutor Honoris Causa, por 
vinte e sete universidades. 
Faleceu no dia 2 de maio 
de 1997, em São Paulo, 
vítima de um infarto 
agudo do miocárdio.
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ela será a estrela. 

conceitos que foram ingredientes das histórias desses 
funcionários que me educaram para a felicidade.

1. Escolas Públicas

Em seu município, além das escolas pú-

nas quatro categorias acima. Quantos alunos estão ma-
triculados nas escolas públicas? Quantos nas escolas 

privadas?

2. Educação Básica –
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Em seu município, você conhece pessoas que 
se submeteram ao exame de admissão? Entreviste-as, 

-
ram e perceber como a educação brasileira mudou em 

quarenta anos. 

3. Escola Normal – 

todo o Brasil, nas capitais dos Estados e nas cidades prin

Você pode acessar a Lei 
nº 9.394 (Lei de Diretrizes
e Bases da Educação) 
no endereço eletrônico 
https://www.planalto.gov.
br/ccivil_03/Leis/L9394.htm

Para ter acesso a todas as
leis e decretos federais,
acesse o sítio: <www.
presidencia.gov.br> e 
clique em “legislação”.
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Em seu Município, já existiu Escola Nor-
mal ou curso de habilitação para o magistério? 

Ainda existe alternativa de formação de professores 
em nível médio? Entreviste uma professora formada em 
nível médio, que depois tenha feito curso superior, e 
pergunte a importância de cada fase de formação para 

sua atuação como docente. 

4. Inspetor de Alunos e Suspensão – 

Você pode conhecer o 
Estatuto da Criança e do
Adolescente no endereço 
eletrônico http://www.
planalto.gov.br/ccivil_03/
Leis/L8069.htm
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“Ninguém educa ninguém. Todos 
nos educamos”    

“A educação, mais que processo, é projeto”              

“Cinqüenta milhões de alunos são educados pelos 
professores e funcionários das escolas públicas na 
educação básica”      

“Êta Saci, mal-educado!”     

“Naquela tarde, nada aprendi de educação na 
escola, senão o que eram a corrupção e a 

delação”      

Escola Estadual de 1º Grau 
Dom Antonio Campelo

turno ma-
tutino

Conselho
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das crianças. Maria Faustina per

das crianças.

antes para casa e preparar o al

nar o 2º Grau.
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 e 

de cursos técnicos em nível médio
perior.
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O Parecer CNE/CEB n.º 
16/2005 traz a proposta 
de Resolução que inclui, 
nos quadros anexos à 
Resolução CNE/CEB n.º 
4, de 1999, como 21ª 

de Serviços de Apoio 
Escolar.

Esta área compreende 
atividades em nível 
técnico, de planejamento, 
execução, controle e 
avaliação de funções 
de apoio pedagógico 
e administrativo nas 
escolas públicas e 
privadas de educação 
básica e superior. 

As funções de secretaria 
escolar, alimentação 
escolar, multimeios 
didáticos e infra-
estrutura dão origem às 

mais correntes na área.

cação.
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escola

E Maria Faustina, onde estão os seus 
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5. Currículo

Em bibliotecas de sua cidade, você teria acesso 
a livros didáticos do início do século XX e das déca-

das posteriores? Procure manuseá-los e perceba as di-
ferenças e as semelhanças com os usados atualmente. 
Num curso a distância, como o Profuncionário, qual a 
importância dos módulos impressos?

6. Regimento Escolar e Proposta Pedagógica da Escola – 
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7. Escola Estadual – 

Em seu município existem escolas estadu-
ais e municipais? Qual delas tem mais alunos ma-

triculados? Você conhece algum(a) conselheiro(a) mu-
nicipal de educação? Seu Município constitui-se num 

sistema de ensino autônomo?

8. Turno Matutino – 
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Níveis Etapas Modalidades

Educação especial

Graduação
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Data Lei Assunto

educação nacional.

Institui o ensino

a partir de seis de idade.

Quadro evolutivo da legislação da educação básica no Brasil

Você conhece, em seu município ou em outro lu-
gar, alguma escola que funcione em tempo integral? 

Você já ouviu falar dos CIEP’s do Rio de Janeiro? Ou 
dos CAIC’s do tempo do ex-presidente Itamar Franco? 

-
do, sua escola cumpriu com exatidão os duzentos dias 
letivos, com quatro horas de atividades diárias?
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A ocupação, ou invasão, portuguesa no Brasil, que alguns 
chamam de “descobrimento”, aconteceu a partir de 22 de 
abril de 1500. Na primeira tarde, conta o escrivão Pero Vaz 

de Caminha, os indígenas comunicaram-se com os portu-
gueses e ficaram maravilhados com o machado de aço, 

que derrubava uma árvore em minutos. 
Os índios usavam machados de pe-

dra polida, gastando mais de um 
dia para abater um jacarandá ou 
um pau-brasil. Dali em diante, os 
índios “se esqueceram” daquele 
seu instrumento primitivo, daque-

le “detalhe” de sua cultura. E mais: 
perguntaram aos portugueses, com 

gestos, como se chamava a tal “ferra-
menta”. E aprenderam talvez a primei-
ra palavra do português, que adotariam 
como nova língua: ma-cha-do. 

Depois de séculos de educação indígena, 
de índio para índio, muitos deles passaram 

a se submeter à educação lusitana, portu-
guesa, européia. Com a tecnologia, vieram 

as palavras; com o trabalho, o descanso; com o 
domingo, a missa. E, com os padres, a catequese. Uma 

nova cultura, uma nova “civilização” começou a ser construída 
no território brasileiro, fruto da interação entre portugueses e 
índios e, a partir de 1534, também com a participação dos ne-
gros africanos, que vieram trabalhar nos canaviais, nos enge-
nhos de açúcar e nos portos do litoral.

Nesse processo, o desenvolvimento corporal e psíquico das 
crianças se fez em outras bases de socialização e comunica-
ção. Aos hábitos indígenas de pescar, caçar, dormir em re-
des, somaram-se os costumes europeus de plantar e comer 
legumes, vestir roupas e falar outras palavras. Novos valores 
passaram a povoar a mente de adultos e crianças e orientar a 
formação das novas gerações. Passou a vigorar na sociedade 
outro projeto de educação. E que papel desempenhavam as 
escolas?
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uma só escola em toda a costa do Brasil. 
Por quê? Simplesmente, porque não eram 
necessárias. Como praticamente não vieram 
crianças portuguesas nas expedições exploradoras 
de pau-brasil e nas que tentaram implantar as 
vilas das capitanias hereditárias, não havia clientela 
escolar. As crianças indígenas continuavam a ser 
educadas nas aldeias e as africanas nas primeiras 
senzalas. Os adultos não precisavam de escolas de 
ler-e-escrever porque o trabalho produtivo resumia-
se a derrubar árvores, depositar as toras nas feitorias 
e embarcá-las nas caravelas. O cultivo da terra, 
o cuidado de animais, o preparo da farinha e a 
moagem da cana eram serviços de analfabetos. 
Além disso, os escravos eram proibidos de 
freqüentar escolas.

educação escolar no Brasil.

Somente o ensino fundamental é estritamente 
obrigatório, tanto para a oferta pelos governos, como 
para a matrícula dos alunos. 

No Módulo II você vai 
saber muita coisa sobre 
esse período da educação 
escolar pública brasileira, 
caracterizado pelo 
elitismo e pelo currículo 

também vai perceber que 
os colégios jesuíticos 
primavam por sua 
qualidade.

Se você quiser atualizar-
se diariamente sobre a 
população do Brasil, acesse 
o sítio: www.ibge.gov.br na 
intenet. No dia 6 de outubro 
de 2006, por exemplo, o 
número de habitantes era 
estimado em 187.272.082. 
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adultos ou idosos.

situação.

Art. 206 O ensino será ministrado com base nos seguin-
tes princípios:

I – Igualdade de condições para o acesso e permanência 
na escola;

II – Liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar 
o pensamento, a arte e o saber;

III – pluralismo de idéias e concepções pedagógicas e 
coexistência de instituições públicas e privadas de ensi-
no;

IV – gratuidade do ensino público em estabelecimentos 

V –
na forma da lei, planos de carreira para o magistério pú-

-
mente por concurso público de provas e títulos;

VI – gestão democrática do ensino público, na forma da 
lei;

VII – garantia de padrão de qualidade.

Para saber mais, você pode 
acessar a Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 
da Educação (CNTE), no 
endereço eletrônico 
http://www.cnte.org.br/
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Ratio Studiorum é uma 
proposta pedagógica 
feita pelos jesuítas no 

os procedimentos 
diante do número 
de estabelecimentos 
educacionais existentes 
sob a responsabilidade 
deles.

Se todos os artigos da LDB atual fossem realmente pos-
tos em prática, estaríamos muito próximos de uma escola 
pública de qualidade. 

Ratio Studiorum
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Estamos num debate complexo porque coexistem 
práticas de educação elitista, seletiva e democrática 

nos sistemas de ensino e, principalmente, agravam-
se desigualdades de investimento por aluno, tanto de 

caráter regional, como de classe social. 

Você pode obter maiores 
informações sobre o 
Fundef no endereço 
eletrônico <http://www.
mec.gov.br/seb/fundeb 
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9. Conselho Escolar
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Quem são os membros do Conselho Escolar 
(CE) de sua escola? Em que dia ele se reúne ordina-

riamente? Você conhece alguma ação que foi decidida 
por ele? O PPE tem sido avaliado pelo CE? Você já traba-

lhou ou estudou em outras escolas? Como o Conse-
lho Escolar funcionava lá?

Você acha que os funcionários deveriam todos se 

-
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ponder essas perguntas.

Você é sindicalizado(a)? Seu sindicato luta 
pelas reivindicações dos funcionários? Quais são elas? 
Quem são os diretores de seu sindicato?

12. Cursos Técnicos de Nível Médio – 
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Você conhece alguém que tenha feito um curso 

quê?
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coadjutores.

ao processo de ensino.
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las passou 
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os funcionários precisam não somente saber fazer 
o que fazem, mas sistematizar e institucionalizar 
suas identidades funcionais. Estamos num tempo de 
transição, construindo e organizando essas novas 



U
N

ID
A

D
E 

4

44



U
N

ID
A

D
E 

4

45

I
M

P
O

R
T

A
N

T
EA)

B)

C)

D)
estrutura escolar.

nas outras identidades.
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Focalizemos agora mais quatro conceitos:

13. Formação

Você se sente em processo de educação 
contínua, permanente? Como? Que conhecimen-

tos e habilidades fazem parte de sua formação como 

em sua ocupação? Vale a pena a gente ter um diploma 
de advogado e continuar sendo vendedor em banca de 

jornal? Discuta com os colegas essas questões. 
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Quantos habitantes com mais de quinze anos de 
idade tem seu município? Desses, quantos não têm 

o ensino fundamental completo? Se o ensino funda-
mental é direito de todos e os governos devem oferecer 
vagas em cursos de educação de jovens e adultos (EJA), 
quantos deveriam ser atendidos por ano para que todos 
completassem o ensino fundamental até 2011? Sua ci-
dade tem Conselho Municipal de Educação? Será que 

Tente preencher a tabela abaixo.

Matrículas de Educação de Jovens e Adultos
Município:pp Ano:
Período Estadual Municipal Particular Total
Alfabetização
I a IV série
V a VIII série
Ensino médio
Total

ç
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Será que alguns desses “traços curricula-
res” não acabaram entrando no cotidiano das es-

colas? Você já ouviu falar em palmatória? Em cultura 
do silêncio? Em nota de “comportamento”? Será que os 
funcionários e as funcionárias de escola, principalmente 
os que reproduzem nela os trabalhos domésticos, não 
foram ou ainda são tratados como escravos e escra-

vas alforriados(as)? Escreva sobre isso.

16. Educação Escolar – 
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Em sua cidade existe emissora de TV? E 
de rádio? Em que sentido elas educam os teles-

pectadores e ouvintes? Em sua cidade existem tem-
plos de quais religiões? Você freqüenta algum deles? 
Você percebe que o comportamento e o pensamento 
das pessoas na igreja são padronizados num certo tipo 
de educação? Os padres e os pastores têm mais esco-

analfabeto? Por quê?
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dade dos adultos passa de doze anos, 

responde a onze anos de escolarida

Art. 22 A educação básica -
dades desenvolver o educando, assegu-

Escolaridade Fund.
Fundamental Médio

Profissional
SuperiorIncomp.   Médio

Funcionários 400.000 300.000 395.000 5.000 100.000
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cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e 
em estudos posteriores. 

Art. 32 O ensino fundamental obrigatório, com duração de 
9 (nove) anos, gratuito na escola pública, iniciando-se 
aos 6 (anos) de idade, terá por objetivo a formação bási-
ca do cidadão, mediante:

I – o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo 
como meios básicos o pleno domínio da leitura, da escri-
ta e do cálculo;

II – a compreensão do ambiente natural e social, do sistema 
político, da tecnologia, das artes e dos valores em que se 
fundamenta a sociedade;

III – o desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, 
tendo em vista a aquisição de conhecimentos e habilida-
des e a formação de atitudes e valores;

IV – o fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de 
solidariedade humana e de tolerância recíproca em que 
se assenta a vida social.

Art. 35 O ensino médio

I – a consolidação e o aprofundamento dos conhecimen-
tos adquiridos no ensino fundamental, possibilitando o 
prosseguimento de estudos;

II – a preparação básica para o trabalho e a cidadania do 
educando, para continuar aprendendo, de modo a ser 

-
ções de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores;

III – o aprimoramento do educando como pessoa humana, 
incluindo a formação ética e o desenvolvimento da auto-
nomia intelectual e do pensamento crítico;

-
cos dos processos produtivos, relacionando a teoria com 
a prática, no ensino de cada disciplina.
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Vamos pensar. No mundo de 
hoje, século XXI, na sociedade do 

conhecimento, baseada na troca eletrônica de 
informações, alguém poderá ter como objetivo 

de formação escolar o simples ensino fundamental, 
que corresponde ao curso primário do início do 

século XX? Como ser um consumidor crítico, como 
ser um intérprete de notícias e de situações que 

entre um parto normal e um cesariano, sobre o uso 
dos diferentes contraceptivos, sobre as diversas 

como impedir os desvios de verbas públicas, sem 
conhecimento mais profundo dos códigos e 

linguagens a que só temos acesso no ensino 
médio?

O ensino médio é uma necessidade, como a luz 
elétrica, o telefone, a televisão, o computador, a internet. 

Lembremos-nos: os 
colégios dos jesuítas 
tinham muito maior 
qualidade que as aulas 
régias porque os primeiros 
contavam com um grupo 
de coadjutores, com 
especialidades técnicas, 
que completavam com 
educação integral o ensino 
que os padres davam nas 
salas de aula.
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cas das escolas. 

escolar.

17. Qualidade
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cação escolar? E o que seria qualidade do ensi-
no? Uma criança pobre está condenada a receber uma 

educação de menor qualidade? Por que sim ou por que 
não? Eu, professor, e você, funcionário(a), podemos in-

trabalhamos? Como? 

No sítio: <www.mec.
gov.br> você encontrará 
não somente as notícias
sobre educação, como 
as orientações sobre 
programas e links para os 
órgãos educacionais (CNE, 
INEP, etc.).
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Na biblioteca de sua escola existem exemplares 

LDB? Leia o texto da lei e destaque os dispositivos cujo 

19. Coadjutores – 

Você percebe que em muitas escolas os fun-
cionários são subalternos aos professores? Por quê?  

Após entrevistá-los, responda: como se comportam os 
funcionários que representam a categoria no Conselho 
Escolar? Com independência? Com criatividade? Você 
já leu a PPE ou o PPP de sua escola? Participou de sua 

elaboração?
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rioridade.

Em sua cidade, é visível a diferença sa-
larial entre professores e funcionários? Como isso 

sente à vontade em freqüentar a “sala dos professores”? 
Você conhece a tabela salarial dos funcionários de esco-
la da rede estadual e da rede municipal? Quais são as 

principais diferenças?
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superior.

Reparemos bem: nós não temos como escapar de 
nosso papel de educador.

Mas aqui não estamos falando de ser 
educador ou educadora em geral, na sociedade, e 

sim, na escola. Os funcionários e as funcionárias são 
educadoras escolares?

De alguma forma, não resta dúvida de que são, por 
pertencerem ao corpo de trabalhadores das escolas, 
agências formais de educação. Mas, reparem: 
“coadjutores, auxiliares, administrativos, servidores, 

pessoal de apoio”. Não é assim que são chamados e 
reconhecidos?
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Aos professores compete o papel de garantir a 
aprendizagem dos alunos, por meio das atividades 
de ensino. Às merendeiras, a educação alimentar; 
aos encarregados da limpeza e manutenção, a 
educação ambiental; às auxiliares de bibliotecas, dos 
laboratórios, de vídeos, a educação para a cultura, para 
a comunicação, para o lazer; aos que trabalham nas 
secretarias, a educação para a gestão democrática, 
para a responsabilidade cidadã. 

1. Técnicos em alimentação escolar ou 
educadores alimentares?
2. Técnicos em gestão escolar ou educadores da 
democracia?
3. Técnicos em multimeios didáticos ou educadores da 
comunicação?
4. Técnicos em manutenção da infra-estrutura escolar 
ou educadores ambientais? 
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escola onde atua.

aos alunos e aos 

das crianças e dos 
adolescentes, ser 

tes espaços escola
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Vamos agora a mais alguns conceitos:

21. Financiamento da Educação

Muita atenção! Para 
melhorar o salário, é 
preciso que o Estado 
ou Município arrecade 
bastante, evitando as 
isenções, as sonegações 
e os desvios de verbas.
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Você sabe quanto seu Estado arrecada por 
mês de ICMS? E o Fundo de Participação dos 

Estados, quanto está rendendo por aí? No seu Mu-
nicípio, existem duas transferências fundamentais 

Municípios (FPM) e Imposto sobre a Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS). Quanto a prefeitura recebeu 
com as transferências  no mês passado?  E a arrecada-
ção municipal de Imposto Predial e Territorial Urbano 
(IPTU), Imposto Sobre Serviços (ISS) e Imposto sobre 
Transmissão de Bens Imóveis (ITBI), de quanto foi? Faça 
o cálculo dos 25% desses montantes e veja que o di-
nheiro para a educação não é tão pouco assim. E por 
que o salário dos funcionários é tão baixo? Procure a 
Secretaria Municipal de Finanças ou a Câmara de 

Vereadores.

22. Sindicato – 

Entre o sítio da CNTE na 
internet: www.cnte.org.br.
Nele você encontrará a lista 
de todos os sindicatos de 
trabalhadores da educação
com seus endereços 
postais e eletrônicos, além 
de notícias que certamente 
são de seu interesse.
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Você é sindicalizado? Como estão organizados 
os funcionários das escolas estaduais e municipais em 

sua cidade? Você já fez uma greve? Como reagiram seus 
familiares? Entreviste um líder sindical e saiba quais são 

as reivindicações do sindicato para professores e fun-
cionários.

23. Constituição – 

Você pode acessar a 
Constituição Federal  de
1988 no endereço eletrônico
https://www.planalto.gov.
br/ccivil_03/Constituicao/
Constitui%C3%A7ao.htm
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Você já leu a Constituição Federal? E a 
Constituição de seu Estado? Existem exemplares 

da Lei Orgânica do Município na biblioteca da esco-
la? Escreva para um senador, ou deputado federal, pe-
dindo-lhe que mande para sua escola uma Constituição 
atualizada. Faça o mesmo com um deputado estadual e 
um vereador. Pesquise quantas vezes nela aparece as 

palavras “funcionário” e “servidor público” ou pro-

24. Educação Superior – 
o

Você conhece algum funcionário ou funcio-
nária de escola que tenha feito um curso superior? 

Faça uma entrevista e pergunte o que mudou em sua 
-

pletou ou faz um curso superior? E você, sonha com 
isso?  Quais seriam os cursos superiores mais adequa-

desejo? Existem cursos superiores em sua cidade? 
Quais?
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marketing

E a escola, também ela tem atividades-

Aqui existe grande polêmica. Na visão tradicional 
e na concepção tecnicista, sim. O ensino seria a 

suporte ou de apoio. Entre essas últimas, haveria 
as atividades de suporte pedagógico (supervisão, 
orientação, administração, inspeção e planejamento) 
e as de apoio não-pedagógico (alimentação, 
conservação, vigilância e outras). Nesse caso, seria 
plausível terceirizar a merenda, os serviços de 

manutenção e limpeza, até mesmo a biblioteca, os 
laboratórios. Estas seriam consideradas atividades 

periféricas a um núcleo que constituiria a 
proposta pedagógica da escola.
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da escola não é o ensino, mas a educação em sua 
totalidade.
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dos funcionários. Eles precisam dominar as 
técnicas inerentes a cada uma de suas funções, 

pelo “aprendizado da vida”, mas por meio de uma 

cada um e cada uma para as múltiplas habilidades 
que o currículo amplo da escola irá exigir.

riculares.
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Passemos a mais alguns conceitos:

25. Conselho Estadual e Municipal de Educação

ser credenciadas, e seus cursos autorizados e reconhecidos 
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Em seu município existe um Conselho Mu-
nicipal de Educação? Quais são as pessoas que o 

integram? Sua escola tem nele algum representante? 
Quantas vezes por mês reúne-se o Conselho Municipal? 
Visite-o e pergunte se o Município se constitui em sis-
tema de ensino autônomo, com escolas e organização 
próprias. Se você reside na capital do Estado, faça uma 

visita também ao Conselho Estadual de Educação.

26. Educação Especial – 

inclusão educacional

o

o

ças.

Depois de pesquisar no Censo Escolar do 
INEP o número de matrículas da Educação Espe-

cial Inclusiva e Especializada, procure visitar em sua 
cidade dois tipos de instituição: uma escola inclusiva 
pública e uma escola especializada privada. Entreviste 
seus dirigentes e os funcionários que nela trabalham 

-
gistre em seu memorial.
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Você acha que será possível aprender e se 
-

cação à distância? Por quê? Como? Registre em seu me-
morial.

28. Gestão Educacional – 
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de: planejamento

execução e avaliação.

E todos também são gestores, 
porque a gestão não é uma atividade-meio, ela é intrinse-
camente pedagógica

Como se dá a gestão em sua escola? Exis-
te uma Proposta Pedagógica? Um Regimento Es-

colar? Como são escolhidos o diretor e sua equipe? Há 
um plano de gestão do mandato? E o Conselho Escolar, 
como é composto, quando se reúne, com que pautas? 
Você já participou do Conselho? Como você represen-

tou ou como é representado seu segmento?
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Cinco Princípios da 
Democracia na Escola
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os alunos. Os pais, então, 

lo social do diretor e dos 
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estruturantes do sucesso da educação dos estudantes.

Quais são os papéis dos funcionários na construção 
e na operação da gestão democrática da educação? 

da Escola e do projeto político do sistema de ensino?
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EMPODERAMENTO: a es

PARTICIPAÇÃO: a escola 

ciar a educação dos estudantes. 

a participação, de todos os ato

de direção.

REPRESENTATIVIDADE:
no processo de participação, 

os representados. Nossas in

AUTONOMIA: a escola é 

pensar a cooperação das auto

TRANSPARÊNCIA: a escola 

Princípios Orientadores 
da Gestão Democrática
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Passemos agora aos últimos conceitos descritos neste 
módulo:

29. Políticas Educacionais e Plano de Educação

Você já leu o PNE? Ele é estruturado em 
Diagnóstico–Diretrizes–Objetivos–Metas, para cada 

etapa e modalidade de ensino. A Assembléia Legislati-
va de seu Estado já aprovou o Plano Estadual de Educa-
ção? E em seu município, você participou da elaboração 
ou acompanhamento do Plano Municipal de Educação? 

Quais são suas metas sobre formação de professores 
e de funcionários de escolas?

30. FUNDEB
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Você já leu a Emenda Constitucional que insti-
tuiu o FUNDEB ? E a Lei nº 11.494, que a regulamen-

tou ? Você conhece algum membro do Conselho Mu-
nicipal de Controle e Acompanhamento do FUNDEB ? 
Você sabia que os funcionários têm um representante 
no Conselho? Pergunte a ele ou ela qual o valor míni-
mo anual garantido pela União, quantol foi a receita do 
FUNDEB no município, o custo médio da rede municipal 
e o da rede estadual. Sabendo-se que 60% da receita do 
FUNDEB deve ser aplicada em salários dos professo-
res em exercício, calcule quanto seria possível pagar 
como salário médio aos professores. Dê a boa notí-

cia aos de sua escola!
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Impostos Municipais (25%)

F. Part. Municípios 
(22,5%)
IPI Exp. (25%)
ITR (50%)
IOF Ouro (70%)
ICMS (25%)
IPVA (50%)

IPTU
ISS
ITBI
IRRF Serv. Mun.

Salário Educação/ 
Quota Municipal

IR – Imposto de Renda

ITR – Imposto Territorial Rural
IOF – Imposto sobre Operações Financeiras
IGF – Imposto sobre Grandes Fortunas
ICMS – Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e Serviços
IPVA – Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores
ITCM – Imposto sobre a Transmissão de Bens e Direitos “Causa Mortis”
AIR – Adicional sobre o Imposto de Renda
IRRFSE/M – Imposto sobre a Renda Retida na Fonte de Servidores Estaduais/Municipais
IPTU – Imposto Predial e Territorial Urbano
ISS – Imposto Sobre Serviços 
ITBI – Imposto sobre a Transmissão de Bens Imóveis

Impostos Federais 
(25%)

Impostos Estaduais 
(25%)

IR (53%)
IPI Exp. (43%)
ITR (50%)
IOF
I. Importação
I. Exportação
I. G. Fortunas (0%)

F. Part. Estados (21,5%)
IPI Exp. (75%)
IOF Ouro (30%)
ICMS (75%)
IPVA (50%)
ITCM
AIR
IRRF Serv. Est.

Contribuições Sociais:

Salário Educação/Quo
ta Federal

COFINS
PIS/PASEP

Salário Educação/
Quota Estadual

Recursos financeiros para a educação (CF 1988)

o
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Em seu Município existem aldeias indí-
genas? E em seu Estado? Quais são as maiores et-

nias e sua população? Entreviste ou escreva para um 
professor indígena e pergunte como são recrutados e 
formados os professores e funcionários de suas es-

colas. 

32. Educação Permanente

Em sua escola, existe alguém que já de-
fendeu uma dissertação de mestrado ou uma tese 

de doutorado? Dos professores e funcionários de sua 
escola, quantos atualmente estão matriculados em al-
gum curso?  No mundo de hoje, é aconselhável dar os 
estudos por encerrados em algum momento? Qual é 

o próximo curso que você pretende fazer?
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REFERÊNCIAS:

DOCUMENTOS:

Educação.

Brasil. Ministério da Educação. Conselho Nacional da Educa

PUBLICAÇÕES:
História da Companhia de Jesus no Brasil.

Funcionários de Escolas Públicas: educa

Educação pública no Brasil: contos e 

Quem manda na edu-
cação no Brasil?

Treze lições sobre fazer-se educador no 
Brasil.

A terceirização 
da educação:
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